
Governo propõe nova CPMF e corte de R$ 26 bilhões
Cinco dias após o Brasil perder o selo de bom pagador, o governo anun-
ciou corte de R$ 26 bilhões em despesas previstas no Orçamento de 
2016, adiamento de reajuste de servidores públicos e elevação de im-
postos. Também propôs a volta da CPMF por quatro anos com alíquota 
de 0,2%. O objetivo das medidas é cobrir o déficit de R$ 30,5 bilhões 
no Orçamento do próximo ano e alcançar superávit de 0,7% do PIB (R$ 
34,4 bilhões). Ao anunciar o pacote ao lado do ministro da Fazenda, Joaquim Levy, o ministro do 
Planejamento, Nelson Barbosa, listou nove medidas que, segundo ele, resultarão em esforço fiscal 
de R$ 64,9 bilhões. Parte do plano terá de ser aprovada pelo Congresso, como a nova CPMF, que 
pode render R$ 32 bilhões para cobrir o rombo da Previdência Social. A ideia é contar com a ajuda de 
governadores na pressão sobre parlamentares para, em troca de uma fatia de arrecadação, recriar o 
tributo. Bandeiras da gestão petista, como o PAC e o Minha Casa Minha Vida, também terão cortes.

Congresso mostra resistência a recriação de imposto
Lideranças no Congresso consideraram ontem inviável aprovar a volta da CPMF sem a divisão de 
arrecadação dos R$ 32 bilhões com Estados e municípios. A recriação do tributo depende do aval 
de três quintos da Câmara e do Senado, em duas votações, por ser emenda constitucional. O pre-
sidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), disse após o anúncio que considera “improvável” o 
êxito do governo na aprovação da CPMF. “Acho temeroso condicionar o sucesso de um ajuste fiscal 
a uma receita que sabemos ser de difícil equacionamento”, disse. No PT, vários itens do pacote, 
como o adiamento de reajuste de servidores, repercutiram negativamente.

Expectativa com anúncio de pacote acalma mercados 
O mercado financeiro viveu um dia de calma ontem, com a expectativa do anúncio de cortes nos 
gastos do governo. O dólar fechou em queda de 1,55%, cotado a R$ 3,8190 (o mercado de câmbio 
fechou antes da divulgação do pacote). No caso da Bolsa de Valores de São Paulo, o anúncio veio an-
tes do encerramento do pregão e teve influência direta sobre o desempenho das ações. O Ibovespa, 
principal índice da Bolsa paulista, fechou em alta de 1,90%, aos 47.281,51 pontos. O mercado gostou 
do anúncio do corte de R$ 26 bilhões, mais robusto do que os R$ 20 bilhões até então cogitados.

● Dilma reúne aliados
A presidente Dilma Rousseff reúne-se, 
pela manhã, com líderes da base aliada na 
Câmara e, à tarde, com senadores governis-
tas. O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, 
participa do encontro com os deputados.

● Temer segue na Rússia
O vice-presidente Michel Temer encon-
tra-se, em Moscou, com a presidente do 
Conselho da Federação da Rússia, Valentina 
Mativienko, e participa do Fórum Empresa-
rial Brasil-Rússia.

● Barbosa no Fórum de Economia
O ministro do Planejamento, Nelson Bar-
bosa, faz palestra, às 9h, no 12º Fórum de 
Economia da FGV, em São Paulo.

● Tombini no Senado
O presidente do BC, Alexandre Tombini, parti-
cipa, às 10h, de audiência pública no Senado.

● Coutinho abre Fórum Nacional
A sessão de abertura do Fórum Nacional, 
às 10h, no Rio, conta com a participação do 
presidente do BNDES, Luciano Coutinho.

● IGP-10 de setembro
A FGV publica, às 8h, o Índice Geral de 
Preços - 10 (IGP-10) de setembro.
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MANCHETES DO DIA

O Estado de S.Paulo   (SP)

Governo propõe nova CPMF, corte de 
R$ 26 bi e adia reajuste de servidor

Folha de S.Paulo   (SP)

Dilma quer CPMF para pagar 
aposentado e corte de R$ 26 bi

Valor Econômico   (SP)

Governo anuncia pacote 
com recriação da CPMF

O Globo   (rJ)

Pacote prioriza volta da CPMF 
e elevação de impostos

The New York Times  (eua)

Democratas querem aumentar 
importância de supercomitês 

The Wall Street Journal  (eua)

Crescem preocupações com 
queda abrupta do comércio global

Financial Times  (gB)

Cameron vai pressionar 
por bombardeios à Síria

El País  (eSP)

Tribunal Constitucional freia plano 
de criação de agência tributária de Mas

Correio Braziliense  (df)

Sem aumento, sem concurso e 
com mais impostos a pagar

Zero Hora (rS)

Mais imposto e corte de R$ 26 bi

Gazeta do Povo  (Pr)

Governo propõe nova CPMF, eleva IR sobre 
ganhos de capital e corta R$ 26 bi de gastos

Diário Catarinense  (Sc)

Geada afeta qualidade 
da produção de frutas
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Pacote fiscal abre espaço para Bovespa avançar 1,90%
O pacote fiscal foi oficializado no fim da tarde de ontem pelo governo, mas conduziu o 
mercado financeiro durante todo o dia. A Bovespa teve alta firme e o dólar e os juros 
futuros caíram, em meio à leitura de que a equipe econômica, finalmente, está tomando 
medidas práticas para equilibrar a área fiscal. Quando o anúncio de fato ocorreu, a Bolsa 
já estava acima dos 47 mil pontos, após muitos investidores terem se antecipado às me-
didas. Ao partir para a ação, o governo garantiu a alta de 1,90% da Bovespa, aos 47.281,51 
pontos, e o recuo do dólar futuro para outubro para R$ 3,8375 (-1,50%). A moeda ame-
ricana à vista, que fechou antes da oficialização dos cortes, caiu 1,55%, aos R$ 3,8190. 
Os papéis ON da Petrobras subiram 0,23% e os PN avançaram 0,78%, enquanto Vale ON 
cedeu 1,54% e a ação PNA da mineradora caiu 1,98%. Já os bancos subiram: Bradesco PN 
(+4,46%) e Itaú Unibanco PN (+4,03%). Na renda fixa, as taxas dos contratos futuros para 
janeiro de 2017 encerraram a 14,92%, ante 15,15% de sexta-feira, enquanto o vencimento 
para janeiro de 2021 marcou 14,96%, ante 15,11%. No exterior - em segundo plano para 
os negócios ontem no Brasil -, as bolsas de Nova York registraram perdas. Dow Jones 
caiu 0,38%, S&P 500 recuou 0,41% e o Nasdaq cedeu 0,34%. No mercado americano, a 
expectativa recaiu sobre a reunião do Federal Reserve sobre juros, nesta semana.

MERCADO FINANCEIRO

Projeções para a economia pioram após rebaixamento
A perda do grau de investimento do Brasil pela Standard & Poor’s, na semana passada, 
levou analistas a revisarem para baixo suas projeções para a economia brasileira para este 
e o próximo ano. Para o Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/
FGV), a retração do PIB deve ser de 3% neste ano e de 2,1% em 2016. A estimativa anterior 
apontava queda de 2,6% em 2015. Já a média das projeções de analistas de mercado para 
a evolução do PIB passou, em uma semana, de retração de 2,44% para recuo de 2,55%, 
informa o Boletim Focus, elaborado pelo Banco Central. Segundo Sílvia Matos, do Ibre/FGV, 
esperava-se uma melhoria da atividade econômica neste segundo semestre, o que não 
ocorreu. O instituto agora prevê que a economia encolherá 3,7% e 4,2% no terceiro e no 
quarto trimestres, respectivamente, na comparação com iguais períodos de 2014.

Murilo Ferreira pede licença do Conselho da Petrobras
A Petrobras recebeu ontem mais uma notícia negativa. Executivo de confiança do mercado, o 
presidente do Conselho de Administração da petroleira, Murilo Ferreira, pediu licença do cargo 
até 30 de novembro. Com o afastamento, ele não deve participar de decisões de peso nas 
próximas semanas, como a definição de um novo corte de investimentos. Desavenças em torno 
do tamanho do ajuste teriam motivado a saída temporária do executivo, segundo fontes. Em seu 
lugar, assume Nelson Carvalho, professor da USP. Ferreira alegou motivos pessoais e argumen-
tou que a presidência da Vale exige sua plena atenção por causa da queda do preço do minério 
de ferro e das incertezas em torno da economia da China, onde estão seus maiores clientes.

Receita Federal lança ‘Refis’ das empregadas domésticas
A Receita Federal publicou ontem, no Diário Oficial da União, as regras para que empregado-
res domésticos paguem com descontos ou parcelem suas dívidas previdenciárias. O governo 
calcula que 400 mil patrões têm dívidas com o INSS e vão aderir ao Programa de Recuperação 
Previdenciária dos Empregadores Domésticos (Redom). Baseada no Refis (sigla para Programa 
de Recuperação Fiscal, oferecido a empresas), a iniciativa está prevista na lei que regulamenta 
os direitos dos trabalhadores domésticos. A adesão ao programa vai até 30 de setembro.

STJ decide se arbitragem realizada nos 
EUA poderá ser homologada no Brasil
O Superior Tribunal de Justiça deve julgar ama-
nhã se uma arbitragem feita nos EUA pode ser 
homologada no Brasil. Segundo o Valor Econô-
mico, o caso envolve a espanhola Abengoa, que 
pede indenização pela compra de duas usinas da 
Adriano Ometto Agrícola. O negócio foi feito em 
2007, quando o setor sucroalcooleiro estava em 
ascensão. Com a virada do mercado, a companhia 
espanhola decidiu recorrer ao tribunal de arbitra-
gem, que decidiu, em novembro de 2011, por uma 
indenização de US$ 100 milhões.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 788,00 

0,22%
0,56%
0,50%

0,1681%
1,0496%

  1,90%; vol. R$ 6,018 bi
0,6639%

 0,13735/0,13868
 0,13735/0,13961

0,47%
14,13%

R$ 3,8180/R$ 3,8190
R$ 3,8730/R$ 3,9770
R$ 4,3330/R$ 4,5100
R$ 3,9167/R$ 4,0500

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 1ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (11/09)

TBF (11/09)

Ibovespa (14/09)

Poupança Nova (15/09)

CDB pré 30 dias (14/09)

CDB pré 60 dias (14/09)

CDI acumulado mês (14/09)

CDI anualizado (14/09)

Dólar Comercial (14/09)

Dólar Turismo (14/09)

Euro Turismo (14/09)

Dólar Papel SP (14/09)

Tramontina lança linhas premium 
para cumprir meta de crescimento
Batedeiras que vão ser vendidas a mais de R$ 2 
mil fazem parte da estratégia da gaúcha Tramon-
tina para resistir à crise econômica. A empresa vai 
adicionar ao seu portfólio, a partir de hoje, 30 itens 
de eletroportáteis de alto padrão fabricados pela 
australiana Breville. Por enquanto importados, os 
produtos poderão ser fabricados localmente no 
futuro, afirma o presidente do Conselho da Tra-
montina, Clovis Tramontina. A ação faz parte de um 
direcionamento “premium” que a fabricante gaúcha 
está desenvolvendo em 2015 para não sucumbir à 
crise. A meta da empresa é crescer 17% no ano e 
superar a marca de R$ 4,5 bilhões de faturamento.
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INTERNACIONAL

Empreiteiro relata caixa 2 com Mercadante e Aloysio
O dono da UTC, Ricardo Pessoa, relatou uma reunião com o ministro da Casa Civil, Aloizio 
Mercadante, na qual foram acertadas doações para a campanha do então candidato petista ao 
governo paulista em 2010. Pessoa também afirmou ter fechado com o senador Aloysio Nunes 
(PSDB-SP) doação para a campanha ao Senado daquele ano no valor de R$ 500 mil, sendo R$ 
300 mil feitos por repasses oficiais e R$ 200 mil em dinheiro. Segundo Pessoa, o acerto com a 
campanha do petista previa R$ 250 mil em doação oficial e montante igual em caixa 2.

Planalto mapeia votos para barrar impeachment
O governo passou os últimos dias contando os votos que tem no Con-
gresso para barrar a tramitação de um possível processo de impeach-
ment da presidente Dilma Rousseff. A maior preocupação do Palácio 
do Planalto, agora, é com a deterioração do relacionamento com o vice-
presidente Michel Temer, que comanda o PMDB, e com a bancada do 
partido. Ontem à noite, Dilma reuniu para um jantar 19 governadores da 
base aliada. Embora o encontro tenha sido para pedir apoio às medidas 
de austeridade fiscal, com corte de R$ 26 bilhões, congelamento de salários do funcionalismo 
e reedição da CPMF, o governo tentou vender ali a imagem de que está reagindo à crise. Ficou 
claro, ainda, que Dilma espera o respaldo dos governadores contra a tentativa de derrubá-la. 
Na linha de frente do monitoramento dos aliados, o ministro da Casa Civil, Aloizio Mercadante, 
e o assessor especial da Presidência, Giles Azevedo, têm mantido conversas reservadas com 
deputados, senadores, empresários, governadores e também com advogados.

Temer afirma ter ‘certeza’ de que Dilma fica até 2018
O vice-presidente Michel Temer afirmou ontem, em Moscou, que a presidente Dilma 
Rousseff vai completar o mandato para o qual foi eleita. Questionado se a petista estaria 
em sua “última chance”, respondeu: “Não, imagine! A presidente está se recuperando cada 
vez mais e tenho certeza de que terminará o mandato”. As declarações foram feitas em 
rápida conversa com a imprensa no pavilhão do Brasil na World Food Moscou, uma feira 
de produtos alimentícios. Indagado sobre os cortes orçamentários que seriam anunciados 
horas depois pelo governo, Temer disse que eles representam “uma oportunidade”.

‘Papa falará sobre embargo a 
Cuba em viagem’, diz escritor
O papa Francisco poderá pedir o fim do em-
bargo dos Estados Unidos a Cuba durante a 
viagem que fará aos dois países a partir de 
sábado, avalia o jornalista e escritor ameri-
cano John Thavis, que há 30 anos cobre o 
Vaticano. “A questão é se ele falará isso em 
Cuba, no discurso na ONU ou no Congresso. 
Se falar no Congresso, é um grande desafio, 
porque eles são os que podem retirar ou 
manter o embargo.” O que mais impressiona 
Thavis em Francisco é a determinação em 
implementar reformas. “Ele é um executivo 
que não tem medo de tomar decisões.”

Colômbia denuncia novamente 
invasão de aviões venezuelanos
O governo da Colômbia denunciou, ontem, 
pela segunda vez em 24 horas, a incursão 
de aviões militares da Venezuela em seu 
território. O general Carlos Bueno, chefe 
da força aérea colombiana, afirmou que 
um radar detectou o sobrevoo de uma 
aeronave do país vizinho na província de 
Vichada, por volta das 22h do domingo. 
A violação do espaço aéreo durou cerca 
de 10 minutos, segundo o general. Horas 
antes, dois aviões venezuelanos foram fla-
grados ao sobrevoar a costa colombiana. A 
Venezuela nega as acusações.
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Eduardo Cunha acelera projeto que 
revoga regime de partilha do pré-sal
O presidente da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), pautou para esta semana a análise 
de requerimento de urgência do projeto que 
revoga o regime de partilha do pré-sal, segundo o 
jornal Valor Econômico. A solicitação foi feita em 
março por líderes de sete partidos: DEM, PSDB, 
PSC, PSB, PMDB, PRB e PSD. A aprovação da 
urgência depende de maioria simples. Com isso, 
o projeto que tira a exclusividade da Petrobras 
como operadora dos blocos do pré-sal poderá ser 
votado diretamente no plenário, sem passar por 
comissões da Casa. Os governadores do Rio e do 
Espírito Santo, do PMDB, apoiam o projeto.

dEsTAQUEs dA IMpRENsA

pOLÍTICA

Ministros europeus discutem futuro 
de 160 mil refugiados no continente
Ministros do interior de países europeus se reuniram 
ontem em Bruxelas para um encontro de emergência 
sobre a crise de imigração, um dia após a Alemanha 
ter reintroduzido o controle em sua fronteira com a 
Áustria para conter o fluxo incessante de refugiados. 
Nos últimos 20 anos, a passagem entre os países per-
maneceu aberta, fruto do acordo de livre circulação 
entre os membros da União Europeia. Os ministros 
vão tentar chegar a um acordo sobre a divisão, entre 
os países, dos milhares de imigrantes que chegam 
diariamente ao continente. O objetivo das negociações 
é encaminhar 160 mil pessoas em dois anos. Mais de 
500 mil refugiados chegaram à Europa em 2015.

Presidente do TSE critica texto da 
Câmara que oficializa doação oculta
O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
ministro Dias Toffoli, afirmou ontem ser contrário 
ao texto aprovado pela Câmara que, na prática, 
torna ocultas as doações empresariais a políticos. 
“Fui contra a alteração da obrigação. Penso que o 
certo era manter a obrigação de sempre, informar a 
origem dos recursos”, disse o ministro, por meio de 
sua assessoria. O texto aprovado na última semana 
pela Câmara vai em sentido contrário a uma resolu-
ção editada em 2014 pelo TSE, na qual as doações 
empresariais aos partidos que eram repassadas a 
candidatos precisavam ser identificadas.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail

Solicite uma demonstração e receba as newsletters 
sobre os mercados de boi e soja & milho

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000www.ae.com.br/faleconosco

Terça-feira, 15 de setembro de 2015 pg 3



Rildo será operado e fica 2 meses fora
O Corinthians anunciou ontem 
que o atacante Rildo preci-
sará passar por uma cirurgia 
e ficará afastado por até dois 
meses. Rildo sofreu uma luxa-
ção da articulação clavicular 
do ombro esquerdo após cair de mau jeito no jogo 
contra o Joinville. Após a operação, ele ficará de 
seis a oito semanas em recuperação. Além de Rildo, 
Luciano também desfalca o time por lesão. Para 
compensar a ausência de atacantes, a equipe anun-
ciou a contratação de Lincom, jogador de 31 anos do 
Bragantino, por empréstimo até o fim do ano.

Multi fechou fábrica em SP por ação da máfia do ICMS
A ação da máfia do ICMS em São Paulo levou a multinacional Prysmian a fechar uma fábrica 
em Jacareí e transferir parte da produção de cabos e sistemas de energia para a cidade de 
Joinville (SC). A informação consta na denúncia oferecida pelo Ministério Público Estadual 
(MPE) contra 9 agentes suspeitos de integrar a quadrilha. A decisão ocorreu após uma segunda 
extorsão praticada por fiscais de Taubaté na unidade. “Inconformado com a corrupção institucio-
nalizada, o presidente da Prysmian determinou o encerramento da industrialização e laminação 
do cobre em Jacareí, transferindo sua produção para uma nova fábrica em Joinville”, destacam 
os promotores na denúncia oferecida à Justiça no mês passado. Os fiscais Ulisses dos Santos e 
Marcelo dos Santos visitaram a fábrica, em 2008, para apurar sonegação e cobraram cerca de 
R$ 2,25 milhões de propina para reduzir o valor da multa, segundo o MPE.
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Justiça decreta prisão de mais 6 policiais por execução
A Justiça Militar decretou ontem a prisão temporária de seis policiais suspeitos de partici-
par da execução de Fernando Henrique da Silva, no feriado de 7 de Setembro, no bairro do 
Butantã, em São Paulo. A vítima e o amigo Paulo Henrique de Oliveira tentaram roubar uma 
moto quando foram perseguidos e assassinados por PMs do 16º e do 23º batalhões. Imagens 
de celular mostram que Silva está em cima do telhado de uma casa quando é dominado 
por um PM e empurrado para a queda de quase 9 metros. Na sequência é possível ouvir 
dois tiros. O promotor Rogério Zagallo informou que os todos os policiais envolvidos serão 
processados por homicídio duplamente qualificado e fraude processual, entre outros crimes.

GErAL ESPorTES

Multa por ônibus que não cumpre horário cresce 72% em SP
As multas contra empresas e permissionários do transporte público por descumprimento 
do número de partidas programadas pela Prefeitura de São Paulo cresceram 72,79% no 
1º semestre de 2015, ante o mesmo período de 2014. Quando os ônibus deixam de partir 
no horário, aumenta a chance de lotação nos pontos e nos próprios veículos. Hoje, a multa 
aplicada para cada infração é de R$ 360, mas o município quer elevar a punição para 40% 
da remuneração para empresas que deixarem de cumprir as viagens.

dESTAQUES dA iMPrEnSA

Ouvidor da PM diz que imagens 
evidenciam grupo de extermínio
As imagens que mostram policiais 
militares executando suspeitos já 
rendidos evidenciam a existência de 
grupos de extermínio na corporação, 
afirmou à Folha de S.Paulo o ouvidor da 
PM de São Paulo, Julio Cesar Fernandes 
Neves. “Não dá para acreditar que não 
exista um grupo organizado”, disse Neves 
ao jornal. “A letalidade policial é o grande 
problema do governo paulista. Para com-
bater, só mudando a cultura de guerra da 
polícia”, completou o ouvidor.

Del Nero é investigado pelos EUA
O presidente da CBF, Marco Polo Del Nero, está 
na lista dos que poderão ser alvo de um pedido de 
prisão por parte dos Estados Unidos em uma nova 
rodada de indiciamentos por corrupção no futebol. 
O jornal O Estado de S.Paulo apurou que o FBI 
coleta dados sobre o brasileiro e espera incluí-lo na 
próxima lista de indiciados. Ontem, a procuradora-
geral dos EUA, Loretta Lynch, revelou que vai lançar 
uma nova operação de prisões e indiciamentos de 
dirigentes. O anúncio foi feito em entrevista coletiva 
na Suíça. Nomes como o do ex-presidente da CBF 
Ricardo Teixeira e de Del Nero até agora não foram 
citados, mas ambos se enquadram na descrição de 
suspeitos que não foram identificados nos indicia-
mentos de maio deste ano - quando o ex-presidente 
da CBF José Maria Marin foi preso na Suíça. 

Secretaria da Segurança eleva 
efetivo de policiais na USP
A Polícia Militar comunitária, modelo 
experimental adotado pela Secretaria da 
Segurança Pública no campus Butantã da 
Universidade de São Paulo (USP), foi reforça-
da e tem agora 50 PMs, ante 34 na semana 
passada. Foram designados para o posto 
policiais jovens, que escolheram trabalhar na 
USP. A ideia é que os PMs sejam reconheci-
dos pelos alunos. Estudantes ouvidos pela 
reportagem, no entanto, se dividem entre os 
que acreditam que o número de policiais seja 
insuficiente e os que entendem que a medida 
não vai afetar os índices de criminalidade.

Arouca e Barrios voltam ao Palmeiras
O volante Arouca e o atacante Lucas Barrios estão 
recuperados de problemas musculares, treinaram 
ontem e devem voltar à equipe do Palmeiras na 
partida de amanhã contra o Fluminense, no Rio. 
Depois de quatro jogos fora, o volante retornou no 
empate contra o Corinthians, mas voltou a sentir 
dores e foi poupado contra Inter e Figueirense. Em 
situação semelhante, Barrios não atuou nos últimos 
três jogos. Por outro lado, o técnico Marcelo Oliveira 
terá de montar a defesa sem seu principal zagueiro, 
Vitor Hugo, que cumpre suspensão automática por 
ter levado o terceiro amarelo no sábado.
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